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RESUMO 

 

Este trabalho visa demonstrar o desenvolvimento do método do Plano de Estudo nas 

escolas do campo e sua influência na prática pedagógica dos professores. O objetivo 

é identificar como o Plano de estudo é desenvolvido no cotidiano escolar, verificar as 

adaptações realizadas para o contexto do campo e avaliar os a essa prática 

metodológica na aprendizagem dos educandos. A metodologia envolve uma 

abordagem qualitativa, com entrevistas a educadores e educandos, como também a 

análise documental dos planos de estudo.  Nesta pesquisa, me baseio principalmente 

nos autores: ARROYO, CALDART, FRIGOTTO, FREIRE, SAVIANI E YOUNG.  

Espera-se que os resultados apontem para o fortalecimento da práxis pedagógica 

contextualizada nas escolas do campo, promovendo uma educação mais alinhada à 

realidade do território.  

 

Palavras-Chave: Plano de Estudo. Educação do Campo. Práxis Pedagógica. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo tiene como objetivo demostrar la aplicación del método Plan de Estudios 

en las escuelas rurales y su influencia en la práctica pedagógica de los docentes. El 

objetivo es identificar cómo se utiliza el Plan de Estudios en la vida escolar cotidiana, 

verificar las adaptaciones realizadas al contexto de campo y evaluar los impactos de 

esta práctica en los aprendizajes de los estudiantes. La metodología implica un 

enfoque cualitativo, con entrevistas a docentes y estudiantes, así como análisis 

documental de planes de estudio. En esta investigación me baso principalmente en 

los autores: ARROYO, CALDART, FRIGOTTO, FREIRE, SAVIANI Y YOUNG. Se 

espera que los resultados apunten al fortalecimiento de la praxis pedagógica 

contextualizada en las escuelas rurales, promoviendo una educación más alineada a 

la realidad del territorio. 

 

Palabras clave: Plan de Estudio. Educación Rural. Praxis Pedagógica. 
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INTRODUÇÃO  

 

As especificidades de uma escola com a pedagogia da Educação do Campo e suas 

práticas são visivelmente distintas de uma escola tradicional, mesmo estando no 

campo. Uma dessas especificidades que pesquiso neste trabalho é a organização do 

método do Plano de Estudo em uma escola do campo, no município de Montanha, a 

escola EEEFM Paulo Freire, localizada a 3 quilômetros da cidade, no Assentamento 

Adriano Machado. Escola que estudei e conclui o ensino fundamental I.  

O trabalho tem como objetivo analisar o método do Plano de Estudo nas escolas do 

campo e sua relevância na práxis pedagógica, a partir da compreensão de como essa 

metodologia pode contribuir para a educação no contexto da pedagogia do (MST) 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. A Educação no Campo, embora 

com significativos avanços ao longo dos anos, ainda enfrenta desafios relacionados à 

sua especificidade, principalmente no que tange às metodologias de ensino e à 

inclusão de conteúdos que atendam às realidades e necessidades dos educandos 

que vivem em territórios camponeses, sobretudo de assentamento. 

 Nesse contexto, o método do Plano de Estudo surge como uma mediação 

pedagógica essencial para contextualizar o ensino à realidade da vida no campo, 

promovendo um ensino que faça sentido à sua vivência e experiência de 

conhecimento de mundo. A implementação de temas de estudos que consideram a 

realidade dos alunos do campo é de extrema importância para o fortalecimento de 

práticas pedagógicas que respeitem a diversidade cultural e social dos educandos. 

Embora as políticas públicas tenham avançado, com a Lei de Diretrizes e  

Sistemas de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua 

adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 

I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades 

e interesses dos alunos da zona rural; II - organização escolar própria, 

incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às 

condições climáticas; III - adequação à natureza do trabalho na zona rural 

(Brasil, 1996, Art.28). 
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A efetiva aplicabilidade desses dispositivos ainda enfrenta entraves, principalmente 

devido à falta de investimentos no campo brasileiro em todas as áreas que não sejam 

utilizadas diretamente pelo agronegócio1.  

O método Plano de Estudo, ao ser planejado e executado de maneira adequada, pode 

ser um uma estratégia educativa poderosa na transformação das práticas 

pedagógicas, pois propicia a construção de um currículo que valorize as vivências dos 

educandos e promova o desenvolvimento educacional, humano e crítico dentro do 

contexto camponês.  

Sendo assim, este estudo se justifica pela necessidade de compreender como o 

método do Plano de Estudo pode contribuir de maneira eficaz para a melhoria da 

qualidade do ensino na escola no/do campo, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem e a formação cidadã emancipatória dos sujeitos. 

Com base nisso, o objetivo geral desta pesquisa é entender como o método do Plano 

de Estudo é utilizado na escola EEEFM Paulo Freire, uma escola do campo no 

município de Montanha, que utiliza os elementos da Pedagogia da Alternância e do 

Movimento Sem Terra, buscando compreender de que maneira ele se configura como 

uma prática pedagógica e quais são os efeitos dessa prática na aprendizagem dos 

educandos.  

A partir desse objetivo central, são definidos os seguintes objetivos específicos: 

primeiro, pretende-se analisar as práticas pedagógicas associadas ao método do 

Plano de Estudo e avaliar essas práticas na aprendizagem dos alunos, considerando 

as particularidades do contexto do campo. Em segundo lugar, será realizado um 

estudo sobre os desafios enfrentados pelos educadores na implementação 

metodologia, uma vez que a adaptação do currículo às especificidades da realidade 

rural camponesa pode apresentar dificuldades significativas, como a falta de recursos 

e a formação continuada especifica para o campo.  Terceiro, explicitar a relação entre 

o método do Plano de Estudo e a práxis pedagógica, de modo a compreender como 

 
1 O agronegócio implica a utilização excessivas extensões de terra com a utilização de agrotóxico, com 

foco somente eficiência econômica e lucro. O que vai em direção oposta e embate permanente com os 

territórios camponeses que utilizam práticas sustentáveis e respeito ao meio ambiente.  
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as práticas educativas se articulam com os conteúdos e metodologias propostas, 

refletindo diretamente na formação do educando. Outro objetivo, o quarto, será 

analisar o conteúdo e a estrutura do Plano de Estudo adotado pela escola do campo, 

verificando se ele atende especificamente às necessidades e demandas dos alunos 

do campo. E, por fim, explicitar práticas pedagógicas que contribuam com o 

desenvolvimento do Plano de Estudo neste contexto de escola campesina 

emancipatória. 

As escolas do campo enfrentam desafios únicos relacionados ao contexto social, 

econômico e geográfico, tendo como exemplo: alimentação de qualidade, transporte 

escolar, materiais didáticos específicos, bem como um currículo contextualizado, falta 

de estrutura, salas multisseriadas, acesso à internet de qualidade, formação de 

educadores, evasão escolar, entre outros. O método do Plano de Estudo, enquanto 

guia curricular, deve ser adaptado para atender às especificidades dessas escolas, 

de forma a garantir uma educação de qualidade que valorize essa realidade. 

Neste sentido, o problema da pesquisa está explicitado da seguinte maneira: de que 

forma o método do Plano de Estudo é utilizado nas escolas do campo como práxis 

pedagógica e quais são as contribuições dessa prática na aprendizagem dos 

educandos? 

O estudo desta temática é relevante porque aborda a necessidade de organizar o 

ensino às características das escolas, um tema importante para a construção de uma 

educação mais inclusiva e eficaz. Além do mais, investigar e analisar o processo de 

desenvolvimento do método do Plano de Estudo na escola EEEFM “Paulo Freire”, 

estudo esse que pode trazer contribuições significativas para as políticas educacionais 

e as práticas pedagógicas da educação do campo. 

A escola EEEFM “Paulo Freire” serve como campo de análise para este estudo. Este 

trabalho adota uma pesquisa qualitativa, com caráter exploratório, com o objetivo de 

compreender como o método do Plano de Estudo é estruturado e aplicado na prática 

pedagógica, considerando as particularidades do contexto rural e suas implicações na 

aprendizagem dos estudantes. 
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Para tanto, serão utilizados dois métodos principais de coleta de dados: a análise 

documental dos Temas da realidade que são desenvolvidos pelo método do Plano de 

Estudo da escola e um questionário realizado com as educadoras que atuam em 4 

quatro escolas com essa pedagogia no município e os educandos do 5º ano destas 

mesmas escolas.  
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1 CONTEXTO SOCIAL DA ESCOLA EEEFM “PAULO FREIRE” 

 

A escola EEEFM “Paulo Freire” surgiu como uma proposta educacional do Setor de 

Educação do MST-ES (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra do Espírito 

Santo). Foi fundada em 16 de agosto de 2006, inicialmente com 26 educandos no 

ensino fundamental I, com duas turmas multisseriadas. Em abril de 2015 iniciou a 

primeira turma de EJA (Educação de Jovens e Adultos) no Ensino Fundamental I, 

segundo segmento (5ª a 8ª etapas) e atualmente oferece também o Ensino Médio 

integrado ao Curso de Auxiliar em Agroecologia. 

A escola foi criada para atender a uma demanda de ação à construção de uma 

metodologia diferenciada, voltada para a Educação do Campo. Ela se encontra no 

território onde camponeses vivem e produzem, promovendo espaços de saber, cultura 

e produção, com os próprios sujeitos do campo, agora protagonistas desse processo. 

Sua proposta responde ao desejo de construção de uma nova identidade, nascida 

com o início do assentamento da reforma agrária. 

A EEEFM "Paulo Freire" oferece, além do ensino Fundamental I e da EJA, educação 

infantil através de um anexo da escola do município, onde funciona a pré-escola 

multisseriada. 

A escola tem se destacado pelo bom desenvolvimento escolar dos educandos do 

fundamental I e dos educandos da EJA que buscam a escolarização, incluindo 

aqueles que, inicialmente, não sabiam ler e escrever. Ela conta com um espaço bem 

estruturado, com salas multisseriadas que, apesar de apresentarem desafios, também 

oferecem muitas potencialidades no ensino. Além disso, a escola possui uma cozinha, 

refeitório, pátio, parquinho e uma quadra, com acesso à internet e câmeras de 

segurança. 

A proposta educacional da escola visa fortalecer a cultura e identidade do 

assentamento do MST. Trabalhando com metodologias como auto-organização, 

mística, palavras de ordem, formação, com o método do plano de estudo sendo um 
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elemento central da proposta. Através dele, busca-se conectar os temas geradores2 

à realidade das famílias, explorando aspectos como motivação, questionários, 

sínteses, redações, ilustrações, atividades de retorno, vivências, visitas, palestras, 

oficinas e outros. A partir dessa metodologia, identificamos áreas de aprofundamento, 

alinhando os conteúdos ao contexto do território. 

Além disso, o setor de ciências agropecuárias fortalece a proposta pedagógica com 

núcleos de hortas, jardins e embelezamento, que fazem uma grande diferença no 

cotidiano escolar. Esses projetos reafirmam o pertencimento da escola ao homem do 

campo e ao MST, consolidando uma educação de qualidade e alinhada com a 

realidade e os valores da comunidade. Embora enfrente desafios, o método tem se 

mostrado eficaz e prazeroso. 

 

1.1 CONTEXTO SOCIAL DOS MORADORES DO ASSENTAMENTO ADRIANO 

MACHADO 

 

O assentamento surge com a proposta de retirar pessoas e famílias em situação de 

vulnerabilidade para que tenham moradia, alimentação e um pedaço de chão que 

possam cuidar e zelar como bem comum e não como uma propriedade privada. Em 

luta pela reforma agrária, tirando grandes concentrações de terras das mãos de uns 

para as mãos de muitos, cumprindo assim a terra sua função social.  

A partir de reuniões de base, as famílias do assentamento Adriano Machado vieram 

de vários municípios: Nova Venécia, Vila Pavão, Jaguaré, Montanha, Braço do Rio, 

São João do Sobrado, estado da Bahia e outros. 

 
2 Os temas geradores são elementos centrais na pedagogia de “educação dialógica” e “libertadora” de 

Paulo Freire. Na Educação do Campo, os temas geradores são questões surgidas da realidade dos 

alunos, que surgem de suas próprias vivências, necessidades e experiências, e servem como ponto de 

partida para a construção dos saberes escolares e tomada de consciência humana enquanto sujeito. 

Freire, acredita que a educação deve ser construída a partir da realidade do educar, e não imposta de 

cima para baixo. 
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Passaram por vários lugares onde fizeram acampamento, como: Chapadinha, 

propriedade de Almindo Tose em Luzilândia, fazenda Escardine e propriedade do 

senhor Chiquinho em Luzilândia. Vindo para “a terra prometida” em Montanha na 

fazenda Santo Antônio (onde o fazendeiro não pagava os impostos). 

Em 05 de janeiro do ano de 2005, com 74 famílias, foi feita a ocupação da área, sendo 

que os acampados eram mais de 500 famílias. Não houve confronto na ocupação, 

mas houve perseguições. Hoje a estimativa é de que há 133 famílias, contando com 

filhos de assentados e agregados.  

O assentamento possui muitas produções agrícolas, famílias com sistema de 

produção familiar, monocultura e outros. Algumas famílias produzem de forma 

sustentável e outras tem a presença de agrotóxicos. 

Muitas famílias produzem para ajudar na alimentação e outros para a comercialização. 

Alguns entregam para o CDA (Compra Direta de Alimentos), feiras-livres na cidade e 

cidades vizinhas, também para empresas de maior porte, como a Cooabriel. Há 

famílias que possuem gado, comercializam leite e queijo. Atualmente o assentamento 

conta com duas a associações e outra em formação que conseguira alguns benefícios 

como um caminhão e um trator. Há também famílias que possuem gado e 

comercializam leite e queijo. 

O assentamento por ter famílias oriundas de várias cidades e divididas os núcleos por 

afinidades, criaram algumas características distintas por núcleos. Diferenças 

religiosas principalmente. Mas, celebram muitas festas do calendário nacional, como: 

Natal, Dia das Mães, festas juninas e festas individuais. No dia a dia a alimentação 

também faz parte da cultura, sendo ela orgânica (quase todos tem uma horta da 

família), brote, capelete, feijão tropeiro e churrasco, canjica, biscoito de polvilho, 

batata doce assada, aipim etc. 
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2 O PLANO DE ESTUDO NAS ESCOLAS DO CAMPO 

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino... Enquanto ensino continuo buscando, 

reprocurando. Ensino porque busco, porque 

indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso 

para constatar, constatando, intervenho, intervindo 

educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 

ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 

novidade (Freire, 1996, p.32). 

Para falar do Plano de Estudo é intrinsecamente necessário entendê-lo a partir de 

suas origens, isto é, como mediação didático-pedagógico da Pedagogia da 

Alternância e, ao mesmo tempo, ter conhecimento de como surgiu a Educação do 

Campo no nosso país, visto que é um marco de proposta de escola emancipadora e 

que garante a educação escolar bem como a formação de sujeitos socialmente 

excluídos parcialmente de direitos essenciais em sua formação social, econômica e 

cultural.  

A Pedagogia da Alternância se consolidou no Brasil como proposta dos Movimentos 

de Resistência à ditadura militar e da Educação Popular, com a Pedagogia da 

Libertação de Paulo Freire concretizando como uma educação que valorizava a 

autonomia contra-hegemônica da educação.  

Baseado nesta proposta de Paulo Freire, criou se o método do Plano de Estudo, onde 

a proposta é trabalhar os conteúdos com a realidade, entrelaçando as disciplinas, 

áreas do conhecimento e a interdisciplinaridade das vivências das famílias.  

O Plano de Estudo é uma mediação didático-pedagógica das escolas que utilizam a 

Pedagogia da Alternância, neste caso específico, das escolas de Educação do Campo 

que serve como guia de todos os momentos de organização da escola.  

A Educação emancipadora de que estamos falando surge 

Ao passo que o MST lutava pela conquista da terra, foi percebendo a 

necessidade de aliar nesta luta Educação Popular em contraponto à Educação 

Tradicional. Em julho de 1987, o MST realiza o “I Seminário Nacional de 

Educação em Assentamentos”, em São Mateus-ES, a partir do qual se 

consolida o coletivo nacional de educação deste movimento, que surge já com 
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a percepção de que a luta não seria apenas por escolas, mas por Educação 

propriamente dita (Melo, 2018, p. 23).  

O nascimento da expressão “Educação do Campo”  

[...] pode ser datado. Nasceu primeiro como Educação Básica do Campo no 

contexto de preparação da I Conferência Nacional por uma Educação Básica 

do Campo, realizada em Luziânia, Goiás, de 27 a 30 de julho 1998. Passou 

a ser chamada Educação do Campo a partir das discussões do Seminário 

Nacional realizado em Brasília de 26 a 29 de novembro 2002, decisão 

posteriormente reafirmada nos debates da II Conferência Nacional, realizada 

em julho de 2004 (Caldart, 2012, p. 257).  

O que se propõe enquanto Educação do Campo é uma educação diferenciada das 

escolas urbanas pedagogicamente e nas demais esferas de aprendizagem desde os 

educandos até a escolha de educadoras e educadores que compõem o corpo docente 

da escola. Escola que visa formar sujeitos, pessoas de opinião e de posicionamento 

identitário.  

Na construção dessa escola de pedagogia emancipatória, que a Educação do campo 

se propõe a buscar, é intrinsecamente necessário começar pedagogicamente 

utilizando um currículo próprio onde às especificidades do campo sejam colocadas 

como objeto de estudo, partindo, assim, o estudo da realidade do povo camponês e 

não de uma realidade urbana que não condiz com a vida dos educandos.  

Arroyo defende em seu livro “Currículo, território em disputa” (2013) que o currículo 

deve refletir a realidade dos alunos, sua vida cultural bem como sua diversidade social. 

Ele faz veemente crítica aos currículos descontextualizados, isto é fora de contexto 

social o qual é oferecido/imposto aos educadores para trabalharem em sala de aula. 

O currículo, para Arroyo, deve levar em conta a identidade dos sujeitos para que assim 

valorize sua identidade fazendo-os perceber as desigualdades para que busquem 

melhorarias e saibam lutar por seus direitos (Arroyo, 2013, p.13).  

Para este autor, o currículo não pode e não deve ser único para todas as escolas e 

nem universal; deve ser então um objeto de inclusão, diversidade e resistência para 

as parcelas da população que historicamente vem sendo marginalizadas, ditas 

popularmente como minorias levando em consideração suas práticas e saberes 
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populares que são carregados de riquíssimos valores e tradições as quais não são 

valorizados pelo modelo científico.  

Arroyo (2013) enfatiza que o currículo não lida apenas com o ensino de conteúdos, 

mas também com a formação das subjetividades dos alunos. Isso significa que o 

currículo deve considerar os processos de formação de identidades, reconhecendo os 

alunos como sujeitos históricos, com culturas e experiências próprias. Para ele, a 

escola deve ser um espaço de valorização dessas subjetividades permitindo que os 

alunos se reconheçam e se vejam representados no conteúdo ensinado. 

 

2.1 O PLANO DE ESTUDO E O CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

Para Young (2016, p. 34), “[...] a tarefa do professor na construção do currículo escolar 

é permitir que os alunos se envolvam com o currículo e avancem para além da sua 

experiência”. Desse modo, o autor explica que o currículo não deve atender às 

habilidades, mas sim ao conceito, promovendo assim o desenvolvimento intelectual 

do educando. Ou seja, o currículo não deve ser visto apenas como um conjunto de 

técnicas ou exercícios, mas como algo que promove o entendimento profundo e crítico 

por meio dos conceitos aprendidos. 

É desta forma que o método do Plano de Estudo (PE) adentra na formação dos 

sujeitos da escola, ele envolve e faz esse papel de mediação entre os conteúdos e a 

realidade dos educandos, pois como veremos mais a frente, é a partir dos pontos de 

aprofundamento, situações surgidas da realidade, que se é organizado o plano de 

ensino do educador para que ele, partindo dos conteúdos oferecidos pelo estado, 

aborde em suas aulas o conteúdo adaptado ao contexto do tema gerador que é 

estudado a cada trimestre.  

Desta forma, Freire escreve em Pedagogia do Oprimido, 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem-

comportado, quando não falar ou dissertar sobre algo completamente alheio 

à experiência existencial dos educandos vem sendo, realmente, a suprema 
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inquietação desta educação. A sua irrefreada ânsia. Nela, o educador 

aparece como seu indiscutível agente, como o seu real sujeito, cuja tarefa 

indeclinável é "encher” os educandos dos conteúdos de sua narração. 

Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da totalidade em 

que se engendram e em cuja visão ganhariam significação. A palavra, nestas 

dissertações, se esvazia da dimensão concreta que devia ter ou se 

transforma em palavra oca, em verbosidade alienada e alienante. Daí que 

seja mais som que significação e, assim, melhor seria não a dizer (Freire, 

1987, p.37). 

Esse grande defensor de uma educação que ele mesmo chama de “libertadora” é uma 

inspiração muito forte da EEEFM “Paulo Freire” que inclusive leva seu nome. Pois o 

grande educador do povo, como é chamado pelos reconhecedores de seu trabalho 

pela educação, tem um papel muito enriquecedor que nos orienta em nossa prática 

pedagógica no dia a dia escolar.  

Paulo Freire critica o que ele chama de “educação bancária” em que o professor é o 

único detentor do saber e os educandos são como potes vazios que precisam ser 

preenchidos sem levar em consideração os conteúdos, que são vazios de contexto e 

são trazidos para sala de aula em forma de recorte de uma dada sociedade que não 

condiz com a realidade do educando. 

Nesse sentido, o Plano de Estudo vem como um método de estudar os conteúdos do 

currículo, mas de forma contextualizada a partir de sua realidade. Dá para aprender a 

tabuada, por exemplo, usando caroços de feijão catador e não como decoreba. Dá 

para aprender a ler utilizando palavras do cotidiano do educando como a “enxada” ao 

invés de “uva ou hiena”. Isso transforma a educação em um processo mecânico, em 

que as palavras e o conhecimento perdem seu valor concreto, se tornando apenas 

sons sem significado verdadeiro. 

 Na pesquisa, uma educadora relatou a importância de se ter os pontos de 

aprofundamento norteando seu currículo e completou que é muito importante para o 

desenvolvimento do educando que ela enquanto educadora entenda a realidade 

daquela criança. Principalmente a partir de quem é sua família, com quem mora, como 

é explicitado no primeiro tema gerador do trimestre, onde se estuda mais a fundo 

sobre a família.  
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O estudo fora da realidade faz com que o educando não se torne crítico e nem sujeito, 

pois ele está fora de sua realidade e espacialidade, fazendo-o se distanciar da 

compreensão crítica e verdadeira do mundo ao seu redor. É uma educação que não 

envolve, não faz sentido e é descontextualizado formando assim apenas massas de 

manobra e pessoas sem opinião crítica e emancipatória.  

Saviani (1983), também vai defender que o saber deve ser construído de forma 

coletiva onde todos os sujeitos do processo de ensino-aprendizagem são importantes, 

do educador ao responsável pela merenda escolar. Não cabe, assim, apenas o 

conteúdo do currículo, mas também a inserção do meio social do sujeito. Faz enorme 

critica à escola tradicional onde o educando é obrigado a se apropriar de conteúdos 

muitas vezes irrelevantes, fazendo o estudo se tornar desinteressante/fora de 

contexto. Essa instituição se torna apenas um aparelho ideológico do estado, 

favorecendo desta forma a divisão de classes e aumentando as desigualdades 

sociais.  
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3 PASSO A PASSO DO MÉTODO DO PLANO DE ESTUDO 

 

Para se realizar esta proposta da Educação do Campo, o método do Plano de Estudo 

precisa ser realizado em passos importantes a partir da realidade concreta para obter 

os resultados que mudem ou ressignifiquem esta mesma realidade na vida dos 

educandos e/ou da comunidade.  

 Para que o método do Plano de Estuda seja eficaz é imprescindível organizar as 

etapas de forma que se estude o tema pensando no que se quer focar evitando 

abrangência não necessário, para assim priorizar o tema, nesse sentido é necessário 

planejar o enfoque, que é constituído pelo: conteúdo, motivação e a hipótese.  

O primeiro elemento do enfoque é o conteúdo, neste são os assuntos que o educador 

utiliza pra questionar os educandos sobre sua realidade, aqui aparecerão as dúvidas 

e reflexões que servirão de base para construir o roteiro da pesquisa que será levado 

para casa a ser respondido com as famílias.  

O segundo elemento é a Motivação, aqui faz ao menos uma semana de investigação 

com os educandos, sem dizer para eles que se trata do Plano de Estudo, eles vão 

estudando o tema de formas interdisciplinares com cada educador da semana, pode 

ser através de histórias, mística, vídeo, cartaz, produções textuais, ilustrações, enfim, 

é bem livre, desde que remeta de alguma forma os enfoques, cada  educador vai 

trazendo os enfoques de formas diferentes para irem observando seus 

questionamentos sobre o tema. 

Depois temos a Hipótese, este nada mais é de o espaço “por quê” estudar esse tema. 

A hipótese ajudara na confecção das oficinas e visitas de estudo.  

Temos também a Abrangência, nesta parte é onde se decide a dimensão da pesquisa, 

com quem ela será feita e os lugares que se quer chegar com ela, serve para não se 

perder o foco.  

Após isso é hora da Mística, neste os educadores responsáveis organizam a Mística 

colocando nela cada enfoque, é feito por toda a escola de uma vez só. Após, é feita a 
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descoberta dos temas, é uma parte onde os alunos gostam muito, pois o educador 

desenvolve um pouco mais a partir dos elementos contidos na mística e eles mesmos 

tem que descobrir cada palavra do seu enfoque turma por turma. Alguns educandos 

que fizeram parte de minha pesquisa relataram gostar muito desse momento.  

Depois das descobertas dos enfoques é iniciada a terceiro passo, aqui os educandos 

se reúnem em núcleos por turma para produzirem seu roteiro da pesquisa, pede-se 

ao menos 5 perguntas de cada, as crianças do 1º e 2° anos necessitam de ajuda dos 

educadores, mas ainda assim eles fazem valorosas contribuições. O roteiro segue o 

método do plano de estudo que possui perguntas de: Fato Concreto, Análise, 

Comparação, Reflexão e de Ideia Geral.  Perguntas entregues, juntam-se alguns 

educadores e elaboram o roteiro garantindo o método 

Com o roteiro organizado, o educador responsável irá ler pergunta por pergunta 

tirando as dúvidas que possam surgir e cobrando o tempo a ser respondido, algumas 

famílias, principalmente no início ou quando ainda não tem pertença sobre a escola 

sentem dificuldade ou não levam tão a sério.  

Com o retorno dos roteiros respondidos, faz-se a socialização das respostas, é lido e 

conversado cada resposta. Observa-se as dificuldades das famílias nas respostas, 

como foi o momento, se houve contribuição de mais pessoas, observa-se também se 

possui pontos a serem aprofundados.  

Respostas socializadas, agora é o momento de fazer a pré-síntese, colocando em 

comum as informações por turma, pode ser por meio de desenho ou por meio de texto. 

Estes cartazes ficarão expostos todo o trimestre.  

O educador também faz uma pré-síntese, porém com todos os questionários de todas 

as turmas. Neste passo organizasse com outros educadores (para visualizarem 

melhor) os pontos de aprofundamento que serão trabalhados durante o trimestre.  

Depois da síntese coletiva é feita a síntese individual, que será colocada no caderno 

da realidade (este caderno contém todos os trabalhos específicos do Plano de Estudo 
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realizado em cada trimestre). Esta síntese individual organiza as perguntas com as 

respostas em um só texto.  

Quando em minha pesquisa perguntei a uma educadora qual a etapa mais importante 

ou que ela considera mais relevante na aprendizagem, a educadora respondeu que 

ela crê que o aprendizado integral dos educandos se dá no protagonismo 

proporcionado durante todas as etapas do método do Plano de Estudo, “na avaliação 

de todo o processo e não no final, na valorização dos saberes e, principalmente, na 

ligação entre os saberes populares e acadêmicos, na formação crítica desses 

sujeitos”.   

Na continuação da organização do caderno da Realidade tem-se também a Ilustração, 

que é feita pelo educando ilustrando cada resposta do seu questionário.  

Com os pontos de aprofundamento organizados, serão distribuídos para cada 

educador, estes devem opinar coletivamente sobre práticas vivências como visitas, 

oficinas, palestras e outros para a superação desses pontos, bem como fazer parte 

do seu Plano de Ensino, contendo conteúdo das disciplinas alinhados a esses temas.  

Em minha pesquisa um educadora disse que já trabalha há muitos anos com o método 

do Plano de Estudo e não encontra dificuldade para alinhar os conteúdos.  

Cada Atividade Vivencial deve conter relatório que será inserido no caderno da 

realidade onde pode-se observar, segundo uma das educadoras entrevistadas, a 

evolução dos educandos na leitura e escrita, pois no caderno da Realidade exige-se 

letra legível e organização.  

Depois desse passo a passo, todas as semanas tem-se um momento reservado a 

Mística, onde as crianças são as protagonistas. Visto que, esse fato, tem trazido para 

a escola grandes avanços pedagógicos nas crianças. Como por exemplo: crianças 

que são tímidas a partir da mística vão começando a interagir mais, primeiramente 

com objetos, depois com gestos e por fim, palavras por meio da leitura.  

Uma educadora da pesquisa revelou que inicia seu diagnóstico de início de ano 

através da mística, pois a mística necessita de leitura de um poema ou outro gênero. 



23 

 

 

 

Nisto ela observa que seus educandos tendem a querer ler melhor para se 

apresentarem melhor nas místicas. Isto, segundo a educadora faz a melhorar em 

todas outras apresentações e formação enquanto sujeitos na formação de autonomia.   
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4 PRÁTICA PEDAGÓGICA E PRÁXIS CONTEXTUALIZADA 

 

As práticas pedagógicas nas escolas do campo são constituídas pelas especificidades 

culturais, sociais e econômicas das comunidades. Elas buscam alinhar a educação 

formal com a realidade do campo, valorizando o conhecimento local, a 

sustentabilidade e o contexto de vida dos educandos de forma contextualizada, 

baseando-se também nos valores tradicionais e na interdisciplinaridade.  

Essas práxis pedagógicas do campo devem estar ancoradas na realidade vivida pelos 

educandos, aproveitando o saber local e as experiências cotidianas da vida do 

assentamento. Isso inclui o trabalho na agricultura, o conhecimento ambiental e as 

tradições culturais do assentamento Adriano Machado. O objetivo é tornar a educação 

relevante e significativa para os educandos, aproximando o conteúdo escolar de sua 

realidade. E esse é o objetivo central do método do Plano de Estudo.  

A Educação no Campo tende a ser mais interdisciplinar, pois o método Plano de 

Estudo faz o papel de estar interligando diferentes áreas do conhecimento de maneira 

prática e integrada. Isso reflete a própria natureza do ambiente do campo, onde as 

atividades cotidianas não estão separadas em compartimentos rígidos. 

A escola EEEFM “Paulo Freire” abriga uma diversidade de culturas e formas de vida 

que precisam ser respeitadas e valorizadas no processo de ensino. O respeito pela 

cultura local e a integração das práticas culturais na sala de aula são elementos 

fundamentais para fortalecer a identidade dos educandos. 

A educadora desta escola, em minha pesquisa se diz muito motivada de trabalhar com 

o método Plano de Estudo pois para ela, este a auxilia na formação destes educandos, 

desde a motivação onde ela vai fazendo o diagnóstico até onde ela percebe a 

formação integral das famílias. A partir das falas despretensiosas das crianças ela vai 

criando vínculos e ali inserindo os valores da proposta da escola do MST. 

Nas escolas do campo, os professores precisam de formação continuada que os ajude 

a enfrentar os desafios específicos dessas comunidades. Isso inclui a preparação para 
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trabalhar com turmas multisseriadas (turmas com alunos de diferentes idades e níveis 

de aprendizado) e a adaptação do currículo urbano para o contexto da educação do 

campo, onde há disciplinas como Plano de Estudo e Ciências agropecuária que não 

tem nas escolas do município. Sobre as práxis pedagógicas Paulo Freire vai escrever 

que,  

A prática educativa, reconhecendo-se como prática política, se recusa a 

deixar-se aprisionar na estreiteza burocrática de procedimentos 

escolarizantes. Lidando com o processo de conhecer, a prática educativa é 

tão interessada em possibilitar o ensino de conteúdos às pessoas quanto em 

sua conscientização (Freire, 1992a, p. 16). 

Ou seja, não adianta a escola ser no campo, ter como patrono o grande Paulo Freire, 

se isso tudo não ser refletido em sua educação. Na sua práxis pedagógica 

diariamente, na forma como estudam os conteúdos até a forma como se sentam na 

sala, se comportam nas saídas para o recreio, para outras localidades, nas atividades 

fora de sala de aula, quando chega alguma visita, na autonomia que eles têm de se 

auto-organizarem etc. 

Uma educadora em minha pesquisa fala muito sobre o protagonismo dos educandos 

dentro da proposta do método do Plano de Estudo e em como isso a motiva. Pois, o 

educando se destacando nas falas, nas visitas de estudo, eles mesmos fazem as 

perguntas as famílias visitadas ou outros lugares, ela destaca que as crianças dão um 

“show” na questão da autonomia. 

Esta mesma educadora exemplifica também que nas palestras do PE ou não, de 

agentes de saúde, por exemplo, ofertados pelo município, as crianças são 

desenvoltas e tiram suas dúvidas com muita clareza, com perguntas contextualizadas, 

nestas palestras as crianças maiores sempre ajudam a fazer a formação do ambiente 

para com as crianças menores. 

Fazem um momento de agradecimento a esses profissionais que vem de forma 

madura e autônoma. Para essa educadora, tudo isso faz com a escola seja o destaque 

que é hoje no município, tirando boas notas nas avaliações as quais são submetidas 

pela secretaria de educação do Estado. Ou seja, a autonomia a qual vão adquirindo 

no processo corrobora na articulação em desempenho social e pessoal.  
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5 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE ESTUDO NO CAMPO 

 

A implementação dos do método do Plano de Estudo nas escolas do campo exige 

uma abordagem que considere as particularidades do contexto do campo. E este 

estudo está em busca dessas respostas também, como assinalado por um dos 

objetivos específicos desta pesquisa.  

O método do Plano de Estudo sendo essencial, como mostro até aqui neste trabalho, 

encontra muitos desafios de implementação, tais como: a organização desde o início 

do ano em colocar o educador responsável em desenvolver o método, prazos 

apertados com falta de planejamento, desafio de educadores em integrar os 

conteúdos do currículo em harmonia com os pontos de aprofundamento, resistência 

de professores que não conhecem a realidade do campo por não terem a formação 

para trabalhar com a Educação do Campo, algumas famílias que já não mais se 

identificam com a proposta de camponeses assentados ou de moradores de área de 

assentamento. 

Em minha pesquisa, outra educadora com anos de experiência, respondeu sobre os 

desafios da implantação do método do Plano de Estudo na escola em que atua, ela 

respondeu:  

 

O plano de estudo se torna desafiador na escola quando a equipe não o 
assume como o elemento que direciona toda a práxis pedagógica e o trata 
como uma simples disciplina de uma aula semanal.  

A rotatividade dos educadores na escola também é um fator que dificulta o 
Plano de Estudo na escola. A falta de compreensão ou mesmo de falta de 
buscar conhecer esse elemento.  

E Muitas burocracias para dar conta na escola. 

Por isso, escolhi esse tema, para deixar um material para futuros educadores e 

mostrar a relevância de um estudo mais aprofundado sobre o método do Plano de 

Estudo na escola EEEFM “Paulo Freire” e em como o PE interfere na aprendizagem 

dos educandos e como esse trabalho servirá para outras escolas que convivem neste 

contexto. Este estudo também se faz relevante pois não encontrei matérias de 
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consulta que me ajudassem de forma mais atualizada e específica sobre o Plano de 

Estudo em escola do campo e sem a Pedagogia de Alternância.  

Para a superação de todas as diversidades que possam acontecer durante o processo 

é preciso muito engajamento de todos os profissionais da escola bem como 

supervisão pedagógica para garantir o passo a passo de execução. Como proposta 

para superar essas dificuldades e sugestões a educadora de outra escola que 

contempla esta pedagogia e o método do Plano de Estudo relatou que é necessário:  

Primeiramente formação para quem não consegue o método; oficinas para 

todos os educadores; avaliação coletiva do processo; melhorar o 

planejamento coletivo de todas as etapas do Plano de Estudo e repensar a 

divisão das tarefas. E para os educandos precisamos motivá-los sempre, 

repensar os Temas Geradores com base nas especificidades desses sujeitos 

e local onde estão inseridos, inserir mais as famílias durante o processo para 

contribuir ainda mais com os educandos. 

Lembrando que sempre que todas as opiniões e propostas são bem-vindas no 

processo desde que venham para agregar. Visto que de forma que o tempo vai 

passando e muitas questões sociais são renovadas na sociedade em que o método 

do Plano de Estudo pode contribuir.  

Outro desafio encontrado por todas as educadoras da pesquisa, foi em relação a 

pertença das famílias enquanto camponesas. Pois em alguns casos muitas não 

respondem algumas perguntas, ouras (poucas famílias) não respondem ao 

questionário.  

Uma educadora relatou que em casos em que a família responde com “sim ou não” 

muitas vezes, segundo ela é pela família saber que está indo contra a proposta do 

MST. Por exemplo: Há famílias sem produção em seus lotes e quando aparece a 

pergunta sobre isso ela se sente desconfortável em responder e muitas vezes não 

responde, ou sobre o uso de agrotóxico, uns são sinceros e outros nem tanto. 

Uma das educadoras revelou também suas angústias quanto a amplitude de alguns 

pontos de aprofundamento. No qual ela se vê por vezes de mãos atadas pela 

amplitude do ponto, pois para ela vai além do que a escola consegue solucionar. 

Segundo ela, faltam “pernas”, ou seja, a escola não consegue meios de solucionar, 
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como é o caso recorrente da falta de políticas públicas de projetos empreendedores 

para filhos de assentados permanecerem no campo.  

Estes e muitos outros casos são perpassados pelo Plano de Estudo e a escola tem 

uma responsabilidade social muito importante nesse papel de conduzir a superação 

desses desafios que a cada dia vem aparecendo. 

Cada passo do método do Plano faz com que o educando vá ampliando seu 

conhecimento de si e da comunidade, fazendo diálogo sempre na relação entre a 

teoria e a prática que devem andar sempre juntos. Articulando os saberes para 

produzir reflexão, ação e transformação nesse projeto de sociedade a qual o educador 

da Reforma Agrária deve sempre almejar.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo teve como objetivo analisar o método do Plano de Estudo em uma escola 

do campo a EEEFM “Paulo Freire” e sua relevância para a práxis pedagógica, 

considerando as especificidades do contexto do campo e as necessidades enquanto 

camponeses que buscam por melhorias no seu modo de viver. Durante a pesquisa, 

foi possível perceber a importância de um planejamento educacional que leve em 

conta as realidades dos camponeses em suas variadas formas de vivências. 

Uma análise revelou que os temas estudando pelo método do Plano de Estudo nas 

escolas do campo precisam ser mais do que apenas um alinhamento com as diretrizes 

nacionais de ensino. Eles devem ser pensados de forma a integrar o conhecimento 

tradicional das comunidades do campo com os conteúdos formais, respeitando a 

cultura local e promovendo uma educação mais contextualizada e significativa para 

os educandos. Nesse sentido, um método de Plano de Estudo bem elaborado pode 

ser um instrumento poderoso na construção de uma práxis pedagógica que não só 

atenda apenas às exigências curriculares, mas que também valorize como realidades 

e identidades. 

Além disso, os resultados apontam para a necessidade de capacitação contínua dos 

educadores, a fim de que possam elaborar e implementar o método do Plano de 

Estudo que, de fato, atendam às necessidades da população campesina. A formação 

docente voltada para a educação do campo é fundamental para garantir que os 

educadores da Reforma Agrária possuam uma compreensão profunda das 

especificidades culturais, sociais e econômicas da área em que atuam, o que reflete 

diretamente na qualidade da educação pedagógica diferenciada em que estão 

atuando. 

Entretanto, o estudo também contém algumas limitações na implementação do 

método Plano de Estudo mais específicos e adaptados ao contexto do morador do 

campo. A falta de formação familiar sobre o contexto de uma escola com a Pedagogia 

da alternância e a dificuldade de acesso a uma formação docente de qualidade e 
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eficaz, principalmente aos novos educadores que chegam as escolas são fatores que 

comprometem a efetividade de um Plano de Estudo mais adequado. 

Tais dificuldades reforçam a necessidade de políticas públicas externas e mais 

formações internas para a valorização da Educação do Campo e para a criação de 

condições mais detalhadas ao desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras 

que o Plano de Estudo exige em cada etapa de execução.  

Em suma, conclui-se que o método Plano de Estudo nas escolas do campo, sobretudo 

na escola EEEEFM “Paulo Freire”, desempenha um papel fundamental na construção 

de uma educação que respeite as particularidades do campo, que valorize as 

experiências locais e que, ao mesmo tempo, prepare os educandos para os desafios 

do mundo contemporâneo. Assim, um planejamento pedagógico bem estruturado e 

contextualizado é um instrumento essencial para uma práxis pedagógica 

transformadora, capaz de contribuir para uma formação integral dos sujeitos.  
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